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    PREFÁCIO




    Sérgio Camargo, em termos históricos, é um dos maiores escultores da segunda metade do século XX no Brasil, precedido por Victor Brecheret na primeira metade do século XX. Sérgio tem um lugar, um nicho, na história da arte bastante específico.




    Quando pensamos na arte dos anos 1960, nos vêm imediatamente em mente as obras de Lígia Clark e Hélio Oiticica, que são grandes mestres, mas suas obras são, quase que na mesma proporção, antagônicas em relação às obras de Sérgio Camargo.




    Lygia e Hélio, sejam suas obras ou suas personalidades artísticas, são iconoclastas exuberantes, dionisíacos; Sérgio, por outro lado, é discreto, apolínio, clássico.




    O presente livro, portanto, tenta iluminar um pouco mais esse nicho um pouco esquecido da arte brasileira que é a obra de Sérgio Camargo.




    O advento da arte geométrica se deu em escala planetária na arte de todos os países do globo; ao longo do século XX, tivemos no Brasil a singularidade, a especificidade da chamada geometria sensível, mais bela, lúdica, delicada e lírica.




    Não podemos esquecer que Sérgio Camargo foi também poeta, o que caracteriza um modus operandi bem preciso, lírico e de uma métrica matemática, similar ao de um ourives talhando os ornamentos em uma joia.




    A geometria sensível é repleta de ludicidade, corporeidade e sentidos narrativos sublimados. Assim, analisaremos a energia direcional, ou seja, os vetores narrativos presentes na geometria das esculturas de Sérgio.




    Todo o livro tem como fundamento um documento importante presente no arquivo do Masp, que se trata de uma entrevista que Sérgio deu a sua esposa Aspásia, falando de seu processo criativo.




    O mérito desse livro é estabelecer uma iconologia da geometria, uma semiótica da geometria. Este é um saber milenar e místico restrito a poucos, como os construtores das igrejas românicas e góticas da França medieval, conforme Henri Focillon afirmou.




    No século XXI esse raciocínio concreto com um tempero narrativo está se perdendo com o advento da tecnologia, dos algoritmos e inteligência artificial. No entanto, ele é a base de toda nossa cultura, pois foi olhando para as estrelas que o homem criou as constelações, assim transportando os mitos para o espaço infinito.




    De uma maneira ou de outra, ainda hoje no século XXI, podemos nós, crianças ou adultos, brincar a deliciosa brincadeira de enxergar figuras, animais e objetos nas nuvens do céu em um dia ensolarado.




    Agradeço ao meu pai por ter me ensinado o gosto pela leitura, à minha mãe por ter me ensinado o gosto pelas artes e à minha irmã por ter me ensinado a ter um espírito prático.




    Agradeço também a todos que colaboraram direta ou indiretamente para a realização deste livro.
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    INTRODUÇÃO




    O impulso inicial para desenvolver este livro surgiu através de uma experiência prática no campo da escultura construtiva que me despertou o desejo de compreensão sobre o assunto enquanto artista e teórico.




    Por essa razão escolhi estudar a obra de Sérgio Camargo, que foi um dos mais importantes artistas construtivos brasileiros, ao lado de Willys de Castro, Franz Weissmann, Amílcar de Castro, entre outros. Camargo, no entanto, foi um artista brasileiro com grande reconhecimento internacional devido à suas longas estadas na Europa. Sua produção foi muito estudada no Brasil pelo crítico Ronaldo Brito e na Inglaterra por Guy Brett. Uma obra tão interessante e singular merece sempre novos estudos que gerem um maior aprofundamento teórico. É o que se pretende com este livro.




    O recorte metodológico e temático sobre os sentidos do volume se deu a partir de uma importante reflexão de Sérgio Camargo sobre seu próprio procedimento artístico. Esta reflexão fundamentará toda a análise que faremos ao longo desse livro sobre as esculturas do artista.




    Sérgio durante os anos 70 refletiu o seguinte:




    “para mim o real, os elementos reais com que eu trabalho não são os sólidos geométricos com os quais eu trabalho, são o que eu consigo fazer com eles, são os valores que eu consigo revelar através deles. Quero dizer, para mim, eu não trabalho com um cubo inclinado a 5 graus porque eu acho bonito o cubo a 5 graus. É porque o cubo inclinado a 5 graus me dá uma direção. Então para mim o elemento fundamental para mim ali é, digamos, a energia direcional[...]1”




    O artista ainda coloca que essas relações puramente físicas expressam também valores abstratos e imponderáveis.




    As obras de Sérgio são abstratas, mas devido à sua energia direcional, as esculturas, de alguma maneira, são portadoras de conteúdos2.




    O problema da energia direcional na obra de Sérgio Camargo diz respeito à função por excelência da arte que é elaborar, em uma obra, sensações, sentimentos e pensamentos universais que o ser humano sente. Daniel Buren assim colocou essa questão:




    “A diferença entre a arte e o mundo, entre a arte e o ser, é que o mundo e o ser são percebidos como fatos reais (físicos, emocionais, intelectuais) e a arte visualiza essas realidades.”3




    Dessa maneira, podemos considerar que os conteúdos das esculturas de Sérgio Camargo são as “relações espaciais”4 sugeridas pelas obras, relações essas que nós experimentamos em nosso cotidiano. É importante frisarmos que Sérgio nunca deu título às suas esculturas, ele apenas as numerou. De alguma forma, iremos buscar o sentido das esculturas de Sérgio, decodificando linguagem abstrata delas.




    Nosso estudo tem como base o pensamento teórico do próprio artista e um cuidadoso e sensível exercício do olhar em relação às esculturas. Além disso, essa escolha temática é uma resposta ao excesso de intelectualismo presente na História da Arte atual, que muitas vezes perde de horizonte a própria obra de arte como fenômeno artístico.




    As relações do volume serão reunidas através de cinco grupos. São eles:




    Relações básicas do volume: expandir, contrair, fluir.




    Relações essenciais do volume: equilibrar, tensionar e repousar.




    Relações fundamentais do volume: sustentar, embater, articular, unir, torcer e ondular.




    Relações existenciais do volume: pulsar, mover, somar e entrelaçar.




    Relações pungentes do volume: jorrar, repousar eternamente, transcender e construir.




    O volume é a característica principal da escultura, ele é a essência, o fundamento da escultura. Tendo este aspecto em vista, este livro tem como objetivo principal analisar como o artista Sérgio Camargo articulou o volume em suas esculturas ao longo de seu desenvolvimento poético, ou seja, através da realização de sua obra ao longo de sua vida.




    No primeiro capítulo deste livro, estudaremos a busca de Sérgio em definir sua própria poética, buscando suas afinidades eletivas através de contatos com outros artistas na Europa. Analisaremos as primeiras experimentações de Sérgio, suas inovações e desdobramentos, tais como a fase das Mulheres, o Cubo Aberto, a escultura Os amantes, os Relevos moldados em alumínio até a experiência fundamental do corte da maçã que dá origem aos relevos de sua fase branca, que é sua produção mais conhecida e mais extensa, e que a partir dos anos 1980 passou a incluir também peças negras, depois que Sérgio recebeu uma encomenda para realizar um jogo de xadrez.




    No segundo capítulo teremos como foco a fase dos relevos de Sérgio, que foi um período de maturação de sua poética. Analisaremos a relação estrutural dos relevos com elementos da Natureza, a interação cinética com a Luz, as interações entre ordem e caos, o dinamismo “Barroco” do Muro Estrutural até a gradativa conquista da qualidade escultural que se deu com os relevos conhecidos como Trombas.




    No terceiro capítulo, nos concentraremos na questão da energia direcional, assim chamada por Sérgio, que era uma tradução para as formas da escultura de vivências concretas do homem, na relação deste com o espaço. Definiremos, portanto, o que Sérgio chamou de energia direcional, desenvolvida ao longo de sua poética, como aspectos fundamentais do volume, que são o equilíbrio, a tensão e o repouso, jorrar, repousar eternamente, transcender e construir.




    O desenvolvimento e a exploração desses aspectos fundamentais do volume revelam que Sérgio Camargo iniciou sua obra a partir de um pensamento predominantemente geométrico, racional, que evoluiu para uma obra predominantemente orgânica, fruto de um pensamento sensível. O que nos demonstra que Camargo buscou sempre uma dimensão sensível para sua arte, mesmo tendo desenvolvido uma obra construtiva, com um componente racional.
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    CAPÍTULO 1. Afinidades poéticas com artistas modernos e contemporâneos




    Sérgio Camargo nasce no Rio de Janeiro em 1930, filho do jornalista e poeta Cristovam de Camargo e da argentina Maria Campomar.5 Quando era criança e passava férias na Argentina, seu tio Juan o levava para passear pelos antiquários de Buenos Aires, onde o futuro escultor teve seu primeiro contato com obras de arte.




    Sérgio aprendeu o ofício da escultura com Tito Bernutti, que trabalhava como escultor no cemitério São João Batista no Rio de Janeiro. Este artista foi responsável por ensinar escultura para Zélia Salgado, Ceschiatti, Bruno Giorgi, entre outros.




    A primeira escultura de Sérgio foi um busto de seu pai.




    Em 1946, tendo apenas 16 anos, Sérgio Camargo muda-se sozinho para Buenos Aires e tem seu primeiro contato com a arte construtiva, vendo os trabalhos dos artistas argentinos do grupo Arte Concreto-Invencíon, que já nessa época, no contexto da América Latina, haviam rompido com a figuração. Nesse mesmo ano, Sérgio ingressa na Academia de Altamira, onde estuda com Lúcio Fontana.




    O Manifesto Branco, escrito em 1946, tem como questão fundamental uma nova apreensão do espaço, que é fruto dos avanços da tecnologia e da ciência no século XX. Este manifesto é assinado por Horacio Cazeneuve, Marcos Fridman, Pablo Arias, Rodolfo Burgos, Enrique Benito, César Bernal, Luis Coll, Alfredo Hansen, Jorge Rocamonte e Lucio Fontana.




    Os avanços científicos e tecnológicos modificaram, segundo seus autores, o estado psíquico da humanidade, logo, o manifesto propõe um novo paradigma para o fazer artístico condizente com os avanços da época. Fontana deseja fundar as bases para uma arte que esteja no mesmo patamar desses avanços tecnológicos. A questão fundamental que Camargo absorve de Fontana é que o Espacialismo “não era nem uma teoria nem uma poética do espaço, era apenas a afirmação lúcida e firme de que qualquer coisa que se faça conscientemente é um fazer no espaço. É uma recusa radical de todas as ‘representações’ do espaço por meio da pintura e escultura tradicionais”6; não se trata mais de o artista representar um espaço, mas sim de criar um espaço.




    Através do Manifesto Branco, Fontana lançava a proposição para os artistas do século XX romperem com o espaço ficcional e representativo, que teve seu ápice com a invenção da perspectiva no Renascimento. Essa ruptura criava um novo tipo de obra de arte, em que o objeto artístico adquiria autonomia. Fontana tinha a “convicção de que a cultura que se realiza na arte é autônoma e insubstituível”7 e que esse aspecto de autonomia da forma e da expressão, e do próprio objeto artístico, se tornaria visível na maneira como os artistas iriam lidar com o aspecto espacial dos trabalhos. Um dos emblemas dessa nova consciência espacial é o procedimento do artista de cortar telas monocromáticas, rompendo literalmente o espaço ilusório da tela e colocando em evidência seu aspecto material e concreto; considerando esse espaço ilusório agora como um anteparo, um obstáculo a ser rompido para revelar o que há por detrás deste obstáculo. (fig 1) Fontana, com seu gesto de talhar a tela, propõe para a obra de arte uma síntese “de elementos físicos: cor, som, movimento, tempo, espaço, tudo integrando uma unidade físico-psíquica.”8 Em termos práticos, essa síntese se revelaria nas obras através de




    “um inconfundível sentido de energia cósmica produzido pelo choque do poético com a ‘matéria’, do poético com os tradicionais formatos e suportes da arte; a superfície como matéria, o espaço como matéria, a cor como matéria – e a matéria como energia.”




    Em 1948 Sérgio viaja com seu pai para a Europa, onde fica até 1953, e entra em contato com Laurens, Brancusi, Arp, Vantogerloo e Auricoste. Para complementar sua prática artística, estuda filosofia na Sorbonne, tendo contato com as teorias de Henri Bergson e Gaston Bachelard.




    O escultor brasileiro não teve aulas com nenhum dos artistas citados, pois grande parte deles não eram professores. Esses contatos eram casuais, pois Sérgio buscava um caminho individual, ele desejava constituir uma poética própria que poderia ser aprimorada através de um diálogo com artistas cujas questões lhe atraíam. Seu aprendizado se deu em um âmbito informal, pois Sérgio fazia a seguinte consideração sobre o assunto: “em arte eu não acredito nos processos tradicionais de aprendizagem. Você pode formar professores, mas não um artista.”9 Esta postura demonstra a abertura ao diálogo com outros artistas, mas também a independência de Camargo.




    Ao longo de sua formação, que se dá por “afinidades espontâneas”10, Camargo estabelece com outros artistas diálogos poéticos que não se dão de maneira linear ou mecânica, mas vão se sedimentando ao longo de toda a sua obra. O próprio artista considera a fase de 1946 até 1963 como um período de encaminhamento no qual acontecem algumas rupturas: a fase das Mulheres, a fase do cubo aberto, o corte da maçã, e os trabalhos feitos na areia, que irão gerar a matriz formal e poética para os relevos brancos em 1963. Os relevos são considerados a fase ‘madura’ de Sérgio, que lhe trouxe o reconhecimento através do Prêmio Internacional de Escultura da III Bienal de Jovens de Paris, quando tinha 33 anos. Essa fase “branca” é assim chamada, pois os relevos eram realizados em madeira pintada de branco, com o intuito de que a luz refletida no branco revelasse apenas a estrutura dos trabalhos. A partir de 1964 Sérgio passa a fazer esculturas com o mármore branco e nos anos 1980 com o carvão fóssil negro belga. Toda essa fase com trabalhos em pedra se desdobrou até 1990, ano de sua morte.




    A fase das Mulheres, de 1954, é considerada pelo próprio artista como a primeira em que ele produziu ‘trabalhos aceitáveis’. Foi através da observação da obra do artista Henri Laurens que Sérgio começou a operar com as modulações do volume; da obra de Arp veio o elã vital presente nas esculturas; da obra de Vantogerloo veio a racionalidade; e da obra de Auricoste veio a sensualidade do corpo feminino na fase das Mulheres. O contato mais forte, no entanto, foi com Brancusi, de quem veio a busca pela pureza da forma. Sérgio costumava dizer que nos anos 50 se sentia muito mais atraído por Brancusi do que por Max Bill e Joseph Albers, que exerciam uma grande influência sobre os jovens artistas no Brasil naquele período.11




    Constantin Brancusi realizou uma escultura que “foi diretamente ao coração e à virtualidade de todo volume”12; o artista almejava a “pureza da forma’13. O volume com o qual Camargo trabalha em suas esculturas de mármore é o volume pleno do bloco de pedra monolítico entalhado diretamente. Sobre essa técnica do entalhe direto, Brancusi dizia: “o entalhe direto [...] é o caminho real para a escultura”14. “Ele é um processo que é irreversível, direcionado para um fim. Entalhar possui um destino, modelar possui apenas uma história.”15




    No entalhe direto há subtração da matéria esculpida, ao passo que na modelagem em barro há a adição de matéria e, dessa forma, a possibilidade de correção no processo de esculpir. A escultura realizada através do entalhe direto exige uma maior destreza do escultor. A pureza da forma em Brancusi acontece através da expressão de algo imaterial em suas esculturas, pois há uma “máxima penetração na matéria pelo espírito”16. Tecnicamente, isso se dá pela grande leveza que as suas esculturas transmitem, leveza essa que decorre da reciprocidade da relação dos contornos e da superfície das peças.




    Brancusi trabalha com “grandiosos símbolos da natureza, os quais possuem verdades essenciais a serem expressas, e as quais surgem das profundezas de um tempo imemorial” 17, conforme interpreta Carola Geidion-Welcker (fig 2). Brancusi parece trabalhar com um conteúdo ancestral, sagrado, fruto de sua vivência camponesa na Romênia do século XIX. Já Camargo parece refletir, no início de sua carreira, sobre o problema da alta tecnologia que ocorre em nossa época, e assim, o artista opera logicamente com a geometria (fig 3). Essas diferenças ficam evidentes se olharmos para os trabalhos de ambos os artistas, lado a lado.




    Em Sérgio há a mesma leveza de Brancusi, que transparece também pela relação do volume e do contorno. Camargo adota um procedimento construtivo, em que o artista primeiro realiza uma montagem com pequenos blocos de madeira em maquete, que posteriormente serão realizados em pedra. Nesse sentido, o acabamento da escultura de Sérgio se assemelha ao entalhe direto de Brancusi. Em seu processo, porém, Camargo não intervém diretamente com ferramentas na pedra, mas ele delega esse procedimento aos mestres operários, que irão intervir na pedra através de máquinas de corte industriais. Camargo apenas supervisiona o processo da mesma maneira que um arquiteto supervisiona o trabalho dos pedreiros que realizam um projeto arquitetônico.




    Um dos primeiros diálogos consistentes de Sérgio com a obra de outros artistas europeus, além do contato com Brancusi, se deu com Henri Laurens. Isso resultou em trabalhos significativos, como a série das Mulheres, que o artista desenvolveu de 1954 até 1956.




    Laurens nasceu em 1885, e em 1915 passou a ser conhecido como um dos principais cubistas. Entretanto, ele não foi um cubista ortodoxo. Laurens trouxe uma maior plasticidade e fluidez para o cubismo. Ao invés do raciocínio perceptivo estrutural do cubismo ortodoxo, Laurens insistia na emoção despertada pelos volumes curvos do corpo feminino.




    É através do diálogo com a escultura de Laurens que ocorre a primeira abordagem consistente do volume na obra de Sérgio.




    De 1948 até meados dos anos 1950, como vimos, Camargo havia realizado algumas experimentações incipientes no campo da escultura, inspiradas na escultura de Brancusi. Naquela época, na Europa, havia uma tendência geral para a escultura abstrata e Camargo tinha a seguinte opinião sobre essa tendência:




    “a abstração passou a parecer-me um problema exclusivamente formal, de que dependia amplo contingente da escultura produzida por toda parte naquele momento. De volta de uma temporada na Europa vi que estava buscando outra coisa: de 1954 a 1956, interessei-me por usar a figura como suporte, e não como tema, de modo a através dela estruturar a massa.” 18




    O crítico francês Jean Cassou observou a mesma problemática na escultura de Laurens:




    “Esta arte não é um convite à interrogação, mas sim a uma constatação. A constatação de que as coisas não são nem imagens nem representações, mas são os equilíbrios, as forças, frequentemente as próprias graças que se impõem sem se contradizerem. Esses elementos se impõem com uma majestade e nobreza irrecusáveis.” (fig 4)




    Conforme já dissemos, antes da fase das Mulheres, Camargo havia desenvolvido algumas esculturas em gesso, com formas arredondadas e abstratas, inspiradas em Brancusi. O retorno à figura humana como pretexto para estruturação de volumes (massas) demonstra em Sérgio a consciência de que mesmo que o trabalho seja abstrato em sua essência, este sempre precisa se comunicar com o espectador para nunca redundar em mero exercício formal inexpressivo. Sérgio sempre acreditou que “a operação artística é uma operação de conhecimento e não um simples código de formas”19. Em suas Mulheres, o volume é tratado como uma massa que recebe recortes, e essa mesma massa deseja se expandir para o exterior através de uma força que surge de dentro para fora. Esse aspecto da escultura foi chamado por Focillon de espaço-meio, quando a escultura “penetra, ocupa e agita o espaço”.20 (fig 5)
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